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Boca LivreBoca Livre

EsportesPelo Estado

“A economia do nosso Estado não pode 
� car à mercê do colapso da BR-101”

A Coluna conversou com Dagnor Schneider, que foi re-
conduzido ao cargo de presidente da Federação das Empresas 
de Transporte de Carga e Logística de Santa Catarina (FE-
TRANCESC) ele para entender como está a situação da ma-
lha viária catarinense, os projetos para o próximo biênio e os 
avanços conquistados nos últimos dois anos. #tamojunto pero no mucho

Corupá Lança Edital de Apoio a Pro-
jetos Culturais Baseado na Lei Aldir 

Blanc

Hospital São José de Jaraguá do Sul 
anuncia credenciamento em Cardio-

logia

Jaraguá vence ACBF de virada no 
primeiro jogo das quartas de � nal 
da LNF

Evento marca a reinaugu-
ração parcial da ACIAC, 
na data em que completa 

39 anos de fundação
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Sapato novo
As vezes a pessoa usa um sapato por tan-
to tempo que, quando decide comprar 
um modelito novo, mesmo antes de ex-
perimentar, já olha com descon� ança.

Sapato novo II
Mesmo antes de colocar no pé, indepen-
dentemente da cor do pé, que pode ser 
preto, branco, laranja, vermelho. A pes-
soa já sente dor como se fosse tamanho 
pequeno. Ou se acha num picadeiro, por 
haver escolhido um número grande

Eu explico
É normal um sapato novo machucar o 
pé, independentemente da cor do pé. 
Pode criar bolha e obrigar a pessoa a 
andar mancando e fazendo cara de “to 
dodói”. Nessa hora dá até saudadinha 
do sapato velho, surrado, com furo na 
sola, e cheiro de ter pisado na caquinha. 
As vezes a pessoa espera o sapato novo 
lacear. Mas algumas pessoas começam a 
reclamar do sapato novo, mesmo antes 
de usar.

Vai ter festa no apê
A reforma de ampliação do condomínio 
fechado vai ter festa na entrega das cha-
ves. As casas que serão entregues foram 
construídas dentro dos mais rígidos pa-
drões de qualidade e segurança. Parece 
que andou rolando algumas ameaças, 
deixando os antigos moradores preocu-
pados. A ordem na obra foi não econo-
mizar.

Aumento na população
A construtora � cou empolgada. Nem 
bem terminou essa obra, já tem enco-
menda para mais dois condomínios fe-
chados. Comentam, por aí, que aumen-
tou a procura de moradia de alto padrão 
para passarinhos que pretendem morar 

no campo, com a segurança e o confor-
to da cidade grande.

Que obra é essa?
Casas com 4 suítes, duas salas, salão de 
jogos, salão de festas, piscina, churras-
queira, lareira, ofurô, circuito fechado 
de TV (interno e externo), segurança 
privada armada, posto de saúde 24h 
com laboratório de análises clínicas, 
Raio-X, tomogra� a, ressonância, e cen-
tro cirúrgico para pequenos procedi-
mentos. 

Aeroporto
Inicialmente o condomínio fechado 
previa a construção de heliporto, mas 
em respeito a maioria dos moradores 
que estão se mudando para Corupá, o 
projeto mudou para aeroporto. Ainda 
não foi decidido se deverá aceitar pou-
so de plumadinhos de grande porte, e 
essa inde� nição que causou o atraso na 
obra. 

Aeroporto II
A nossa redação ouviu alguns “espessia-
listas”, (sim, estão por toda parte), que 
defendem a teoria de que se construa 
um aeroporto para pousos e decolagens 
de aviões de pequeno porte, mono ou 
bimotores pequenos, e investindo em 
hangares para que estes pequenos te-
nham onde pernoitar. Estes espessia-
listas juram que Hangar vai ser o in-
vestimento da moda, e recomendam a 
construção inicial de mais de 30 destes 
espaços. Se é que me entendem. 

Mudando de assunto
E o pisca-pisca natalino? Se engana 
quem acha que o problema está resolvi-
do. Em verdade só foi dado um tempo 
pra aliviar as reclamações. Ainda é iní-
cio de novembro.

To nem aí
Vale a pena assistir as sessões da Câma-
ra. É visível o interesse dos nobres, (tan-
to dos que � cam quanto dos que saem). 

Campanha a pleno
Pela disposição dos nobres, tanto nas 
sessões quanto no corpo-a-corpo, mos-

trando serviço, podemos acreditar que 
já foi iniciada a campanha de 2028.

Chuva de agradecimento
Tem gente incansável no agradecimento 
ao livramento recebido.

Aproveite o embalo
Depois de alguns meses vendo e ou-
vindo algumas pessoas, pelo rádio, TV, 
jornal, redes sociais, estávamos nos 
acostumando e quase os considerando 
“da casa”. Confesso que quase sinto falta. 
(SQN = só que não).

Me engane que eu gosto
A maioria dos atletas e artistas, que de-
pendem de patrocínio, seguem a sua 
saga de passar o chapéu, fazer rifa e, en-
� m, se virar nos 30 tentando conseguir 
manter sua atividade. Não acreditam 
mais nas promessas eleitoreiras, prin-
cipalmente de quem passou 4 anos sem 
fazer e agora promete que faz.

Por falar nisso
Alguém sabe onde o pessoal do skate e 
do roller está praticando seu esporte? 
E a “velha” pista de skate, onde aconte-
ciam encontros nacionais dos pratican-
tes do roller, notícias? 

Investigação
Será que ainda teremos a conclusão de 
algumas investigações ? Por exemplo a 
do Papa KM.

Será?
Nesta quinta-feira(24), eu estava voltan-
do de Jaraguá do Sul e um fato me cha-
mou a atenção: absurda a quantidade de 
postes com as lâmpadas apagadas. Seria 
teste da i

Brincalhão
Dia desses me chamaram no whats pra 
perguntar se eu não ia divulgar o con-
curso público. Nem me disseram qual, 
quando, como, onde. Nada. Andei pes-
quisando e não achei.

Isso mudou minha vida
Eu li uma “notícia” que me fez pensar. 
O texto, com direito a nomes e marcas, 
dava conta de que duas senhoras eram 

as únicas brasileiras a possuírem bolsa 
de uma determinada grife, ao custo de 
R$ 500 mil, cada bolsa. E eu quéco?

Pra não perder o costume
Eu avisei.

Falando de trânsito
Vocês já repararam que o número de 
acidentes aumentou? Pois, então. Eu 
reparei e dei alguns plantões “por aí”, 
tentando descobrir alguma causa. De-
pois de muito observar, acredito que um 
dos motivos seja Nárnia. Sim, O pessoal 
anda com a cabeça no mundo da lua ou 
em Nárnia.

Falando de trânsito II
O pessoal atravessa na faixa de seguran-
ça, de olho no celular e, muitas vezes, 
achando que se puser um pezinho na 
faixa o mundo vai parar para esperar 
sua travessia. Algumas pessoas usam 
fone de ouvido bem grande, pra não ter 
que ouvir os sons que a cercam, e “plo� ”, 
tá lá o corpo estendido no chão, como 
diz a música.

Falando de trânsito III
Tem aquelas pessoas que de bicicleta, 
moto, patinete, andam pela contramão, 
acreditando que, no cruzamento, vai 
encontrar o Toretto e “plo� ”, tá lá o cor-
po estendido no chão, de novo.

Murphy
As vezes Murphy me assusta. Principal-
mente num momento como este em que 
ele manda um plumadinho me avisar “a 
coisa nunca está tão ruim, que não pos-
sa piorar”.

Murphy cover
Pior, é quando um passarinho “se acha”, 
e vem bancar o engraçadão piando “se a 
coisa tá ruim e você tá rindo, é porque já 
sabe em quem vai botar a culpa”.

Sucesso nas paradas
Uns plumadinhos das antigas vieram 
me apresentar um projeto. Eles querem 
que eu faça uma parada musical. Sugeri-
ram que na primeira parada, não faltem 
as músicas "Telefone Mudo" e “Blusa 
Vermelha”. Quanta maldade.
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Espaço do Empreendimento
Mercado de trabalho 

dinâmico pressiona infl a-
ção e pode acelerar alta 

nos juros
Os índices de desemprego em níveis ex-
tremamente baixos divulgados na sema-
na passada - os menores de 2014 - estão 
entre os fatores domésticos que justi� -
cam uma possível aceleração no ritmo 
de alta da taxa de juros. A avaliação é 
do economista-chefe da Federação das 
Indústrias de SC (FIESC), Pablo Bitten-
court.

A expectativa dele é que o Comitê de 
Política Monetária do Banco Central 
(Copom) decida aumentar a Selic em 
0,5 ponto percentual na reunião dos dias 
5 e 6 de novembro. Os dados da produ-
ção industrial divulgados na sexta-feira 
(1º) mostraram uma economia aqueci-
da (1,1% de crescimento), inclusive nos 
segmentos que dependem fortemente da 
taxa de juros e corroboram a perspectiva 
de um ritmo mais acelerado de alta.

Aliados aos motivos do cenário domés-
tico, Bittencourt destaca ainda que os 
dados sobre a geração de emprego nos 
EUA vieram abaixo do esperado, o que 
deve manter a expectativa de corte de 
juros por lá e reforçam a projeção de 
queda contínua ao longo do primeiro 
semestre de 2025.

Além da reunião do Copom, atrai a 
atenção do mercado a possibilidade de 
o governo federal lançar um pacote de 
redução de gastos de cerca de R$ 30 bi-
lhões. Num momento em que algumas 
regiões do País vivem uma situação de 
pleno emprego - Santa Catarina entre 
elas -, gastos com seguro desemprego 
crescentes também pressionam as con-
tas públicas.

A questão, segundo o economista, é o 
formato que o governo vai escolher para 
tratar a questão. Maior problema do 
Brasil hoje, o equilíbrio � scal tem dois 
principais gargalos: a vinculação das 
despesas previdenciárias com o aumen-
to do salário mínimo e o indexador dos 
gastos em saúde e educação, os limites 
mínimos constitucionais.

Bittencourt a� rmou que não acredita 
que o atual governo faça mudanças na 
vinculação das despesas com aposenta-
dorias e pensões. Mas destacou que al-
terações no mínimo constitucional são 
mais prováveis.

Fonte: AsCom FIESC

Evento marca a reinauguração parcial da ACIAC, 
na data em que completa 39 anos de fundação

No dia 30 de outubro de 2024 a ACIAC – Associação Empresarial de Co-
rupá completou 39 anos de fundação, e o presidente, Sr. Guido Giancarlo 
Müller, foi o an� trião deste evento que contou com a presença do pre-
sidente da FACISC – Federação das Associações Empresariais de Santa 
Catarina, Sr. Elson Otto, do vice-Presidente Regional Vale do Itapocú da 
FIESC, Sr. Celio Bayer, do prefeito de Corupá Sr. Claudio Finta, além de 
ex-presidentes, diretores, autoridades civis, militares e religiosas, e comu-
nidade em geral que foram brindar o aniversário da Associação.

O evento também serviu para apresentar o resultado obtido após o perí-
odo de reformas do prédio da ACIAC, que passa a ter aproximadamente 
420 metros quadrados, com diversas salas multiuso, oferecendo espaços 
amplos para treinamento, reuniões, setor administrativo, e remodelação 
do auditório.

Iniciada no mês de novembro de 2023, (ainda no mandato do Sr. Rodrigo 
Vitória), as obras, que até o momento exigiram investimento próximo a 
R$500 mil, ainda não estão concluídas, faltando o espaço da copa/cozi-
nha e um novo Banheiro PcD.

O presidente Guido não escondia a sua satisfação “Foi um período que 
exigiu um sacrifício de nossos Associados e equipe de trabalho. Um 
período em que contamos com diversas e gratas parcerias, como a dos 
Bombeiros de Corupá, que nos acolheram para que não interrompêsse-
mos nossos trabalhos, e hoje vemos que valeu a pena. Salta aos olhos as 
melhorias realizadas que nos permitirão seguir desempenhando nossas 
atividades, mas, agora, com o conforto, a segurança e o dinamismo que 
nossos Associados precisam, e merecem.”, comentou ele.

A obra conta com valores oriundos de muita economia realizada por di-
versos mandatos, receitas dos serviços prestados e contribuições de em-
presas associadas e não associadas.

Caros associados, essa campanha terá 
duração de uma semana, os itens po-
derão ser entregues aqui na ACIAC 
ou, se preferirem, a coleta pode ser 
feita diretamente na empresa, basta 
entrar em contato com a SC Recicla-
gem no fone 47 99221-4238 (Silvia).

Atendimento da demanda 
de Jovens Aprendizes em 

Corupá/SC

O SENAI/SC, em parceria com a 
ACIAC, está realizando um levanta-
mento para identi� car as necessida-
des das empresas em relação à con-
tratação de Jovens Aprendizes pelo 
programa de Aprendizagem Indus-
trial no Município de Corupá.

Sua participação é essencial para nos 
ajudar a entender melhor a demanda 
local e, assim, oferecer soluções ali-
nhadas às necessidades da sua em-
presa. Convidamos você a responder 
a pesquisa https://forms.gle/A8cP-
5ZKCgMrT4o6G6 e contribuir para 
o desenvolvimento pro� ssional dos 
jovens da nossa região.

O objetivo é manter os Jovens Estu-
dando aqui em Corupá e direcionar 
para trabalhar em nossas empresas.
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Cuidar de você e de sua família sempre foi a nossa missão. 

No Plano União, estamos ao seu lado não apenas nos momentos difí-
ceis, mas também para garantir sua saúde e bem-estar todos os dias.

Com a nova parceria entre o Plano União e a Clínica Jordany, ofe-
recemos um cuidado ainda mais completo. Agora, você e sua família 
contam com descontos exclusivos em serviços de saúde que abrangem 
desde o tratamento de dores crônicas até a saúde mental e vacinas. 

Porque cuidar é estar presente em cada momento da sua vida.

Entre em contato conosco para mais informações sobre nossos planos

Dia de Finados

Con� ra a programação completa e pre-
pare-se para um dia especial de muita 
homenagem, com momentos pensados 
para tocar o coração e acolher toda a fa-
mília. 

Feirão de � ores da Floricultura União o 
dia todo
Soltura dos balões na homenagem 
“Qual o nome da sua saudade?" Para 
participar basta adquirir suas � ores do 
nosso feirão.

Revoada inédita de pombos brancos ao 
som de violino e violoncelo, oferecida 
pelo Crematório Memorial da Saudade

Presença do mascote do Memorial Pet, 
com participação especial das crianças 
para escolher o nome dele!

Venha compartilhar esse momento com 
a gente e manter viva a memória de 
quem tanto amamos.

Nosso tradicional Feirão de Flores já 
começou! Venha escolher suas � ores 
e participe de uma emocionante ho-
menagem no Dia de Finados.

Ao adquirir suas � ores no Feirão da 
Floricultura União, você poderá es-
crever o nome do seu ente querido 
em um papel e soltá-lo dentro de um 
balão branco, que será lançado junto 

E neste ano, pela primeira vez, tere-
mos uma revoada de pombos bran-
cos, ao som de violino e violoncelo, 
oferecida pelo Crematório Memorial 
da Saudade. Um momento de paz e 
lembrança para aqueles que nunca 
saem dos nossos corações.

com tantos outros corações saudo-
sos.

Nosso mais sincero agradecimento a to-
dos que estiveram presentes nas home-
nagens neste Dia de Finados.

Foi um momento de união, memória e 
respeito, onde juntos pudemos honrar e 
celebrar a vida daqueles que tanto ama-
mos. 

Nos vemos novamente no próximo Dia 
de Finados, para mais uma homenagem 
especial. 
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Espaço SAÚDE

Hospital São José de 
Jaraguá do Sul anuncia 
credenciamento em Car-

diologia, fortalecendo 
compromisso com a saú-

de da comunidade
O Hospital São José de Jaraguá do Sul ce-
lebra uma conquista histórica: o creden-
ciamento da especialidade de Cardiolo-
gia, um marco signi� cativo na trajetória 
de cuidados de alta qualidade oferecidos 
à comunidade. A nova habilitação, que 
faz parte da quarta fase do Plano Dire-
tor do hospital, representa um avanço 
importante e amplia as possibilidades de 
atendimento especializado em uma área 
essencial para a saúde pública.

Esse resultado é fruto do trabalho em 
conjunto com os benfeitores do hospital, 
além do apoio valioso dos parlamentares 
e do Governo Federal, que foram funda-
mentais para que essa estruturação fosse 
possível. “Recebemos essa notícia como 
um grande estímulo para continuar nos-
so � rme propósito de cuidar das pesso-
as, e estamos muito gratos pelo apoio de 
todos nessa conquista coletiva,” destaca 
a direção do hospital.

Com a habilitação da Cardiologia, a ex-
pectativa é realizar mensalmente mais 
de 200 atendimentos nos ambulatórios, 
mais de 100 procedimentos de catete-
rismo com angioplastia e cerca de 20 
cirurgias cardíacas. Esse aumento na ca-
pacidade de atendimento fortalecerá o 
impacto positivo do hospital em Jaraguá 
do Sul e região, oferecendo mais confor-
to e segurança aos pacientes.

A implantação da Cardiologia é parte da 
quarta fase do Plano Diretor do Hospi-
tal São José, iniciada com a estruturação 
do centro cirúrgico. Com esse creden-
ciamento, o hospital rea� rma seu com-
promisso em expandir o acesso à saúde 
especializada e em proporcionar atendi-
mento humanizado e de excelência para 
a comunidade.

Sobre o Hospital São José de 
Jaraguá do Sul

O Hospital São José é uma instituição 

reconhecida pela qualidade em serviços 
de saúde e dedica-se ao cuidado com a 
vida, mantendo um compromisso ina-
balável com a comunidade de Jaraguá 
do Sul e região. Ao longo dos anos, vem 
investindo em infraestrutura, tecnologia 
e capacitação para oferecer um atendi-
mento cada vez mais especializado e hu-
mano.

Fonte: Marketing do Hospital São José 
de Jaraguá do Sul

Acidente Vascular Cere-
bral - AVC

AVC é a sigla para Acidente Vascular 
Cerebral. Esse é o termo médico utiliza-
do para o derrame, condição que afeta o 
suprimento de sangue, oxigênio e supri-
mentos que mantêm o cérebro em pleno 
funcionamento.

O AVC é uma doença que atinge em 
torno de 16 milhões de pessoas por ano 
no mundo todo. No Brasil, é a principal 
causa de morte e registrou 56.038 óbitos 
apenas nos seis primeiros meses desse 
ano. Um dos motivos alegados pelos 
médicos como causador do aumento de 
casos foi a falta de cuidados com a saúde 
durante a pandemia.

Quando o AVC ocorre, ele pode afetar 
uma ou mais áreas do cérebro, sendo 
que os neurônios, células que compõem 
o cérebro, podem acabar morrendo caso 
o AVC não seja tratado o mais rápido 
possível.

Como os neurônios não se multipli-
cam como o resto das células do corpo, 
a morte de um deles por conta do AVC 
pode gerar sequelas para o indivíduo, já 
que a função daquela célula não poderá 
ser realizada por alguma outra.

De forma geral, os primeiros três meses 
após o acontecimento do AVC são es-
senciais para avaliar a recuperação do 
paciente e aprimorar seu estado geral.

Existem diferentes tipos de AVC, sendo 
que cada um possui um tipo de trata-
mento e uma orientação médica a ser 
seguida. No geral, mais de 80% dos AVC 
são do tipo isquêmico, onde acontece 
algum tipo de obstrução ou entupimen-
to em uma ou mais veias que suprem o 
cérebro.

Ter um AVC uma vez na vida não sig-
ni� ca que isso não pode acontecer de 
novo, sendo que vários pacientes que já 
tiveram essa condição podem apresen-
tá-la novamente.

Sinais de AVC
A pessoa que está tendo um AVC geral-
mente não percebe os sinais da doença. 
É por isso que todos devem saber iden-
ti� car os sinais primários de AVC, auxi-
liando a pessoa que está passando por 
isso na hora de procurar um atendimen-
to médico. O paciente apresentando um 
ou mais destes sintomas, deve ser leva-
do imediatamente a um atendimento 
médico para avaliação e con� rmação da 
possibilidade de o diagnóstico ser um 
AVC. Os sinais de AVC são:

• Perda súbita de força;
• Formigamento de um lado do 
corpo, atingindo rosto, braço ou perna;
• Paralisia facial;
• Di� culdade para falar e para ca-
minhar;
• Dor de cabeça forte;
• Perda de visão repentina em 
um dos olhos
• Vertigem;
• Convulsões;
• Desmaios;
• Desequilíbrio e
• Náuseas e vômitos.

Tipos de AVC
Existem três tipos diferentes de AVC: o 
isquêmico, o hemorrágico e o transitó-
rio.
• O AVC isquêmico acontece quando 
um dos vasos do sistema circulatório 
que fazem o suprimento de sangue e 
oxigênio do cérebro � ca entupido ou 
obstruído de alguma forma, por meio 
de materiais como placas de gordura e 
coágulos sanguíneos;
• O AVC hemorrágico faz com que o pa-
ciente tenha um rompimento efetivo de 
uma ou mais veias de seu cérebro, cau-
sando um sangramento que pode gerar 
uma pressão no cérebro.
• O AVC transitório ocorre quando há 
uma interrupção temporária do � uxo de 
sangue ao cérebro, que pode acontecer 
por diversos motivos.

Tratamento do AVC
O tratamento do AVC é feito de acordo 

com o tipo de AVC que o paciente teve. 
Esse tratamento é feito o mais rápido 
possível, para evitar que aconteça a mor-
te de neurônios no cérebro, que podem 
trazer sequelas para sempre para o pa-
ciente. No geral, o tratamento do AVC 
depende do paciente, do tipo de AVC e 
da extensão do problema.

Sequelas do AVC
O AVC pode deixar algumas sequelas no 
paciente, como di� culdades em se mo-
vimentar, em falar e em sentir um dos 
lados do corpo, além de problemas para 
entender o que lhe é dito, de reconhecer 
objetos comuns e de se lembrar de fatos 
de sua vida.

O paciente com AVC também pode so-
frer de alterações no temperamento ou 
no comportamento em geral, além de 
depressão. As sequelas do AVC depen-
dem diretamente da região do cérebro 
que foi afetada pela falta de suprimento 
sanguíneo.

O AVC pode ser evitado
 O AVC ou derrame é uma das maiores 
causas de morte e incapacidade. Mas por 
meio de alguns cuidados com fatores 
importantes da rotina, a doença pode 
ser evitada.

Escolher alimentos frescos, usar mais 
escadas ao invés de elevador, não fumar, 
estacionar um pouco mais longe do tra-
balho e caminhar, diminuir o consumo 
de álcool, veri� car sua pressão e visitar 
um médico ao menos uma vez ao ano.

Lembramos que mesmo sendo mais co-
mum em pessoas acima dos 50 anos, o 
AVC não tem idade.

AÇÃO AVC
A Associação AÇÃO AVC é uma or-
ganização sem � ns lucrativos, que atua 
desde 2010 e tem o propósito de inspi-
rar esperança e novas possibilidades aos 
que estão envolvidos com o Acidente 
Vascular Cerebral. A organização realiza 
atividades que contemplam a prevenção, 
reconhecimento de sintomas, tratamen-
to e reabilitação.

A rede possui um site com diversas in-
formações para quem sofreu o AVC e 
precisa de voluntários e pessoas dispos-
tas a ajudar. Para mais informações, ou 
para se inscrever no grupo de apoio, bas-
ta acessar o site www.acaoavc.org.br, ou 
entrar em contato pelo whatsApp (82) 
98839-6000 ou pelo e-mail falecom@
acaoavc.org.br. A entidade também está 
presente no Instagram pelo @acaoavc.

Com informações da Associação AÇÃO 
AVC – Por: Breno Leal
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br
- Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

ENCRUZILHADAS
 Olá amados por Jesus Cristo. Quem de nós já não passou pelo terrível vale 
da dúvida? Quem já não fi cou confuso sobre o rumo e a direção a tomar na vida? 
Quem de nós já não se sentiu como diante de uma encruzilhada? Sabíamos que tí-
nhamos que caminhar e caminhar para algum lugar, mas não sabíamos ao certo qual 
a direção a tomar, qual caminho escolher?

 Neste sentido, quero compartilhar uma pequena história que li alguns anos 
atrás. Conta-se que certo dia um alpinista, perdeu-se nas montanhas. Depois de 
muito caminhar e já muito cansado, chegou a um cruzamento, onde alguns cami-
nhos se encontravam. Mas qual destes o levaria até á vila onde estava hospedado? 
Depois de algum tempo, ao perceber que uma pessoa se aproximava, pensou: esta 
pessoa deve saber o caminho. Quando se encontraram percebeu que se tratava de 
um jovem, muito simpático e muito falante. Este jovem começou a falar da beleza 
das montanhas e das suas experiências fantásticas. Mas, quanto á vila que o alpi-
nista procurava, ele não podia ajudar. Ele simplesmente respondeu: " Pode ser este 
caminho, ou talvez aquele outro! " O Pobre alpinista continuava perdido e nada do 
que aquele jovem lhe disse serviu para que encontrasse o caminho de volta. (Quem 
já não se sentiu assim algum dia?).

 O dia começava a declinar e se não voltasse logo morreria congelado, já 
sem forças e sem esperança, aproximou-se dele um típico habitante da região. Cum-
primentaram-se e como sua ultima chance, o alpinista perdido pediu se ele não 
poderia lhe informar o caminho para o povoado em que estava hospedado. O nativo 
então respondeu: Eu não só posso mostrar a direção, o caminho, como posso guiar 
você até lá, pois eu moro lá. Venha: É só me seguir, disse ele!

 Meus queridos, quantas pessoas que você conhece estão hoje como aquele 
alpinista perdidos na vida e se não encontrarem uma saída logo, vão acabar sendo 
engolidos por este mundo vil. Foi por isso que Jesus em João 14.6 nos dá uma 
resposta maravilhosa: “Eu sou o caminho”. Amados, só existe um caminho para o 
ser humano,  encontrar-se, e ele é Jesus Cristo. É claro que existem vários jeitos de 
caminhar. Sim meus queridos, quando se está perdido, a única coisa que conta é : 
"Qual é o caminho certo"! E a resposta é tão curta quanto à pergunta: “ Jesus é o 
caminho”. 

 Que você aproveite este novo dia. Olhe atenta (o) e profundamente para a 
sua vida, para a maneira como tem agido e se portado diante das situações difíceis? 
Como tem reagido a palavras que nem sempre são do seu agrado. Você tem se per-
guntado se elas ainda tem algo a lhe dizer? Lembre-se que não há como não passar 
por provas, não há como não se frustrar com pessoas. Qual será a tua escolha em 
direção ao próximo passo? Olhe para o exemplo de Cristo. Seu exemplo vale a pena 
ser seguido.

 É meu desejo que você encontre este caminho e, se por ventura, estiveres 
perdido em alguma encruzilhada da vida, não siga qualquer conselho, não siga por 
qualquer outro caminho que não seja Jesus. Pois Jesus Cristo é o único caminho, 
Ele é todo o caminho, ainda hoje. Creia nesta verdade. Lembre-se do presente que 
ganhou, e hoje, aproveite este dia de bênçãos. Sabendo que a jornada é dura, mas 
que em Cristo temos um caminho certo e seguro.

Weg registra lucro de R$ 1,58 bi 
no 3º trimestre

A fabricante de motores elétricos 
Weg anunciou nesta quarta-feira 
(30) lucro líquido de R$ 1,58 bilhão 
para o terceiro trimestre, salto de 
20,4% sobre o desempenho de um 
ano antes, mas dentro do esperado 
pelo mercado. A receita líquida da 
multinacional brasileira somou R$ 
9,86 bilhões de julho ao � nal de se-
tembro, crescimento anual de 22%, 
ante previsão média de analistas de 
R$ 9,9 bilhões.
A companhia que realizou no ano 
passado a maior aquisição de sua 
história, ativos relacionados a mo-
tores elétricos e geradores da nor-
te-americana Regal Rexnor por R$ 
400 milhões, teve um resultado ope-
racional medido pelo Ebitda de R$ 
2,22 bilhões, uma alta de quase 28%.
Analistas, em média, esperavam lu-
cro líquido de 1,6 bilhão e Ebitda de 
2,3 bilhões para a Weg no terceiro 
trimestre, segundo dados compila-
dos pela Lseg.

MEC apresenta Pnae a ministros 
do G20 Educação

Nesta quinta-feira, 31 de outubro, às 
11h30 (horário de Brasília), o ministro 
de Estado da Educação do Brasil, Cami-
lo Santana, apresentou o Programa Na-
cional de Alimentação Escolar (Pnae) 
aos ministros da Educação do G20, em 
um almoço na Escola Estadual de Edu-
cação Pro� ssional (EEEP) Jaime Alen-
car de Oliveira, localizada em Fortaleza 
(CE).  
O objetivo do almoço é que os ministros 
do G20 conheçam o impacto do Pnae. 
Além disso, experimentaram o cardápio 
elaborado com base nas diretrizes do 
programa, que destacam a preocupa-
ção com as práticas culturais locais e a 
valorização de produtos da agricultura 
familiar. 
A atividade encerra a agenda do G20 na 
Semana Ceará: Centro Global da Edu-
cação, que vai acontecer até 2 de novem-
bro, com a Reunião Global de Educação, 
Global Education Meeting (GEM). Ela 
é organizada pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) e pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco).  

Abertas inscrições para 
cursos técnicos integrados, 

concomitantes e subsequentes e 
Proeja no IFSC, com seleção por 

sorteio
Estão abertas até 3 de dezembro as 
inscrições para 58 cursos no IFSC, 
oferecidos nas cidades de Araran-
guá, Caçador, Canoinhas, Chapecó, 
Criciúma, Florianópolis, Garopaba, 

DESTAQUES da SEMANA
Gaspar, Itajaí, Jaraguá do Sul, Join-
ville, Lages, Palhoça, São Carlos, São 
José, São Lourenço do Oeste, São 
Miguel do Oeste, Tubarão, Urupema 
e Xanxerê. Todos têm seleção por 
sorteio e a inscrição e os cursos são 
gratuitos.
Os interessados devem � car aten-
tos pois são diferentes modalidades 
(técnicos integrados, técnicos conco-
mitantes, técnico subsequentes, Pro-
eja quali� cação pro� ssional e Proeja 
técnico), com regras divididas em 
quatro editais.
Cursos Proeja de Quali� cação Pro� ssio-
nal integrado ao Ensino Fundamental: 
são cursos que permitem a conclusão do 
Ensino Fundamental integrado a uma 
quali� cação pro� ssional para quem tem 
15 anos ou mais.
Todas as informações sobre os cur-
sos e cronograma do processo sele-
tivo estão no link https://www.ifsc.
edu.br/, no Edital 09/Deing/2025/1.

Jaraguá do Sul adere ao Sistema 
Regional de Identifi cação 

Eletrônica de Animais
O Município de Jaraguá do Sul ade-
riu ao novo Sistema Regional de 
Identi� cação Eletrônica de Animais 
(chipagem), o que resultou na desa-
tivação do sistema municipal, ante-
riormente utilizado. Sendo assim, 
a Prefeitura, por meio da Fundação 
Jaraguaense de Meio Ambiente (Fu-
jama), informa aos veterinários que 
atuam no Município, que a partir de 
agora será necessário solicitar aces-
so ao novo mecanismo por meio da 
plataforma Meu Pet. É importante 
ressaltar que a identi� cação de cães 
e gatos é obrigatória no Município 
de Jaraguá do Sul. O médico Vete-
rinário responsável pela inserção 
do microchip de identi� cação no 
animal deve promover o correto ca-
dastro das informações do animal e 
de seu proprietário no sistema, con-
forme determina a Lei Municipal nº 
6.988/2014, garantindo, assim, a e� -
cácia da medida.
Além disso, todos os animais atendi-
dos — incluindo aqueles sob a res-
ponsabilidade de organizações de 
proteção e protetores independentes 
— devem ser chipados e identi� cados 
corretamente com as informações do 
responsável legal, que incluem nome 
completo, CPF, telefone, e-mail e en-
dereço, bem como as características 
do animal. O não cumprimento des-
sa normativa poderá resultar em res-
ponsabilização, conforme estabelece 
o Art. 18 da Lei nº 6.988/2014.
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Pelo Estado
Acordo fechado de olho em 2026

O homem não para! Mostrando-se um 
belo estrategista, Jorginho Mello (PL) 
fechou na manhã desta quarta-feira, 
30, uma importante parceria com o 
MDB Catarinense de olho nas eleições 
de 2026. Para tanto, Jorginho atendeu a 
algumas exigências dos parlamentares, 
que passarão a comandar três impor-
tantes secretarias do Estado. Uma delas 
já está nas mãos do deputado estadual 
emedebista Jerry Comper, que é a de in-
fraestrutura. As outras duas devem ser 
destinadas ao deputado federal Carlos 
Chiodini e Antídio Lunelli, Casa Civil 
e Agricultura, respectivamente, além de 
indicar representantes para outras im-
portantes posições dentro do governo. 
Contudo, os nomes de Rafael Pezenti e 
Valdir Cobalchini também foram cita-
dos e eles também podem vir a ocupar 
um cargo dentro do governo Jorginho.
Os re� exos do movimento serão senti-
dos ainda na Assembleia Legislativa Ca-
tarinense, que terá as vagas em aberto 
pelos deputados ocupadas por suplen-
tes. O governador prometeu ainda não 
interferir no processo de sucessão da 
presidência da Casa, que ainda está sem 
de� nição entre a recondução de Mau-
ro de Nadal ao cargo, por meio de uma 
emenda constitucional, ou a nomeação 
do deputado Júlio Garcia (PSD), que era 
o que estava acordado até o momento. 
Assim, Jorginho terá um dos maiores 
partidos do Estado ao seu lado na cam-
panha para reeleição em 2026, quando 
- tudo indica – que ele virá a enfrentar o 
pessedista João Rodrigues, atual prefei-
to de Chapecó e com forte in� uência no 
Oeste do Estado.

Obras paradas
O deputado Rodrigo Minotto (PDT) 
utilizou a tribuna da Assembleia Legis-
lativa para cobrar o governo do Estado 
por obras paradas na região sul, especi-
� camente, na Amesc e Amrec. Minotto 
relatou a demora no encaminhamento 
para conclusão da quarta ponte do Rio 
Araranguá, que liga o Morro dos Con-
ventos ao Balneário Ilhas. As obras fo-
ram autorizadas em 2020, mas suspen-
sas em 2022. O município de Araranguá 
chegou a receber R$ 2,7 milhões do 
investimento que custaria R$ 15,6 mi-
lhões à época. Ele explica que o governo 
do Estado precisa chamar a responsabi-
lidade e resolver esse impasse que está 
impedindo a vinda de investimentos.

Leilão
Os Correios realizarão, nos dias 4 e 5 
de novembro, um leilão eletrônico com 
itens que não foram entregues aos desti-
natários, seja por razões de várias tenta-
tivas de entrega e não foram reclamados 
e também não foi possível o retorno ao 
remetente. Serão 27 lotes com utensí-
lios domésticos, equipamentos digi-

tais, acessórios para veículos, bijuterias 
e livros com preços iniciais que podem 
variar entre R$ 978,17 a R$ 129.378,48.
Para acessar o edital com as informa-
ções, basta acessar o site dos Correios, 
na aba Licitações.

Novas regras
A partir desta sexta-feira, 1, os mutuá-
rios que � nanciarem imóveis pela Caixa 
Econômica Federal terão de pagar entra-
da maior e � nanciar um percentual mais 
baixo do imóvel. O banco aumentou as 
restrições para a concessão de crédito 
para imóveis pelo Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo (SBPE), que � -
nancia imóveis com recursos da cader-
neta de poupança.
Para quem � nanciar imóvel pelo siste-
ma de amortização constante (SAC), em 
que a prestação cai ao longo do tempo, a 
entrada subirá de 20% para 30% do va-
lor do imóvel. Pelo sistema Price, com 
parcelas � xas, o valor aumentará de 30% 
para 50%. A Caixa só liberará o crédito 
a quem não tiver outro � nanciamento 
habitacional ativo com o banco.

Mobilidade integrada
O Governo do Estado assinou nesta 
semana o protocolo de intenções que 
garante uma contrapartida do Estado 
no total de US$ 24 milhões (R$ 136 mi-
lhões na cotação atual) para o projeto 
do túnel imerso no Rio Itajaí-Açu, entre 
Itajaí e Navegantes, e outros destaques 
do Projeto de Mobilidade Integrada. 
Os recursos deverão custear ações, de-
sapropriações e obras de infraestrutura 
necessárias à implementação do túnel, 
que será construído e operado no mo-
delo de parceria público-privada (PPP), 
além dos demais componentes que com-
põem o projeto, como o BRT e a imple-
mentação de corredores de mobilidade 
(veja detalhes abaixo). No protocolo 
de intenções, o Governo do Estado se 
compromete a autorizar a delegação de 
competência do transporte intermuni-
cipal na região para o Consórcio Inter-
municipal Multi� nalitário da Região da 
AMFRI (CIM-AMFRI), além de garan-
tir apoio, dentro de todas as condições 
legais, para processos de licenciamento e 
autorizações de obras. Entre os municí-
pios bene� ciados estão Balneário Cam-
boriú, Balneário Piçarras, Bombinhas, 
Camboriú, Ilhota, Itajaí, Itapema, Luis 
Alves, Navegantes, Penha e Porto Belo.

Governo consegue autorização 
para manutenção de barragens

O governador Jorginho Mello (PL) au-
torizou o início das obras de reforma 
na Barragem de Ituporanga, situada no 
Alto Vale do Itajaí. Com valor de refe-
rência inicial de R$ 25 milhões, a obra 
resultou em uma economia de R$ 2 mi-
lhões após o processo licitatório, já que 
o consórcio vencedor apresentou uma 

proposta de R$ 23 milhões. 
Esta será a primeira grande reforma na 
barragem em 50 anos.
Esta barragem é essencial para o con-
trole de enchentes e a gestão de recur-
sos hídricos na região, assim como a de 
José Boiteux, que também deve entrar 
em reforma em breve, já que o Governo 
do Estado conseguiu autorização para 
entrar nas terras indígenas e iniciar os 
trabalhos. 
As discussões em torno do impacto 
que a reativação da barragem geraria 
na comunidade Xokleng era o grande 
impasse, porque quando chove, a área 
é inundada, moradias são afetadas e a 
comunidade � ca ilhada. Até a ministra 
Sônia  Guajajara foi envolvida nas nego-
ciações. 
Em outubro de 2023, quando o Estado 
sofreu com enchentes na região, o go-
vernador já havia garantido que todos 
os itens da pauta de reivindicação dos 
indígenas seriam atendidos, tendo ele, 
inclusive, já licitado algumas obras, 
como para escola e construção de estra-
das.
Agora, a Secretaria de Estado da Prote-
ção e Defesa Civil recebeu o aval do Mi-
nistério Público Federal (MPF) e o ser-
viço será executado pela Celesc. Além 
da experiência neste tipo de trabalho, a 
Celesc e o Governo do Estado também 
assinaram um protocolo de intenções 
para a produção de energia limpa na 
barragem.
A barragem de José Boiteux é a maior 
de contenção de cheias no Vale do Itajaí 
e, assim como a de Ituporanga, está há 
anos sem manutenção. Aliás, ela está, 
inclusive sem maquinário para poder 
operar e da última vez que foi acionada, 
precisou utilizar caminhões hidráulicos 
para fazer o serviço.

Luto
O pianista Arthur Moreira Lima mor-
reu na noite desta quarta-feira, 30, aos 
84 anos, em Florianópolis. Ele tratava 
um câncer no intestino que havia des-
coberto no ano passado. Conhecido 
como Pelé dos Pianos, ele destacou-se 
na carreira com as interpretações de 
grandes compositores como Liszt, Cho-
pin, Proko� ev e Villa-Lobos, além de 
popularizar a música brasileira com gra-
vações de Ernesto Nazareth e clássicos 
do choro e do samba.

Crescimento
Santa Catarina gerou 33.659 novas va-
gas na economia no terceiro trimestre 
de 2024. O número representa um au-
mento de 61% em relação ao mesmo 
período de 2023. Segundo dados divul-
gados pelo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Emprego, foi 
o terceiro maior crescimento no saldo 
de vagas do país, atrás somente do Rio 

Grande do Sul (2.180%), que está em 
recuperação econômica pós tragédia, e 
da Bahia (61,1%).
Segundo a análise feita pelo Centro de 
Inteligência e Estratégia (CIE) da FA-
CISC, o resultado em SC está associado 
à continuação do crescimento no co-
mércio e serviços.

Repasse aos municípios
A Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) aprovou proposta de Emenda 
à Constituição que prevê novo regime 
para os repasses voluntários aos muni-
cípios. A iniciativa é do governo do Es-
tado e teve parecer favorável do relator, 
deputado Camilo Martins (Podemos).
A PEC acrescenta o artigo 17-A na 
Constituição Estadual e visa substituir o 
modelo de Transferências Especiais Vo-
luntárias (TEVs), que foram declaradas 
inconstitucionais pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A nova proposta diz 
que as transferências voluntárias aos 
municípios devem ocorrer com convê-
nio simpli� cado. As prefeituras devem 
apresentar plano de trabalho com parâ-
metros especí� cos para veri� car o cum-
primento das obras ou investimentos. 
O governo também deve realizar visitas 
para � scalizar o cumprimento dos pro-
jetos.
A admissibilidade da PEC precisa ser 
aprovada em plenário, para depois vol-
tar às comissões, antes de ser votada em 
de� nitivo no plenário.

50 anos
O Centro de Pesquisas Oncológicas 
(CEPON), referência nacional no 
tratamento de câncer e Centro de 
Referência da OMS para Medicina 
Paliativa no Brasil, celebra 50 anos 
de história com uma notícia que re-
a� rma seu compromisso com a saú-
de: a expansão de sua estrutura físi-
ca. Unidade da Secretaria de Estado 
da Saúde de Santa Catarina, sob ges-
tão da FAHECE, o CEPON anuncia 
investimentos em uma nova fase de 
crescimento, focada em aprimorar 
ainda mais o atendimento oncoló-
gico e oncohematológico, além dos 
cuidados paliativos. As obras, que já 
estão em andamento, têm previsão 
de conclusão para o primeiro semes-
tre de 2025. Entre as principais me-
lhorias, destacam-se a ampliação do 
laboratório de anatomia patológica, 
a criação de novos consultórios e a 
expansão de leitos hospitalares.
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Espaço do Campo

Sol e calor na maioria das 
regiões de SC
Sexta-feira (01/11)

Tempo: predomínio de sol em SC, 
com maior variação de nuvens e chuva 
isolada na Grande Florianópolis e norte 
do estado, especialmente no inicio da 
manhã e a partir da tarde em forma de 
pancadas.

Temperatura: elevada em todas as 
regiões, acima de 30°C no oeste.

Vento: nordeste, fraco a moderado 
com rajadas na Grande Florianópolis e 
principalmente no Litoral Sul.

Sistema: circulação marítima atua 
em parte de SC. Convecção isolada à 
tarde.

Sábado (02/11)
Tempo: nebulosidade variável com 

aberturas de sol em SC. Do Extremo 
Oeste aos Planaltos, condição de panca-
das de chuva e trovoadas no decorrer da 
manhã e tarde. Na Grande Florianópolis 
e Vale do Itajaí, condições de chuva es-
pecialmente no início do dia e a partir da 
tarde em forma de pancadas. Risco de 
temporais localizados.

Temperatura: elevada e com sensa-
ção de ar abafado, mais alta no Litoral 
Sul.

Vento: nordeste, fraco a moderado, 
com rajadas na Grande Florianópolis e 
Litoral Sul.

Domingo e Segunda-feira (03 e 
04/11)

Tempo: nebulosidade variável com 
aberturas de sol em SC. A partir da tarde 
pancadas de chuva e temporais localiza-
dos na maioria das regiões.

Temperatura: elevada e com sensa-
ção de ar abafado.

Vento: nordeste a leste, fraco a mo-
derado e com rajadas.

Período: 05 a 14/11/2024
Período com dias de sol, variação 

de nuvens e condições de pancadas iso-
ladas de chuva com trovoadas em SC, 
mais frequentes, devido a atuação de ca-
vados (áreas de baixa pressão) no Sul do 
Brasil, aquecimento e passagem de sis-
temas frontais próximo aos dias 7 e 13 
e 14. Temperatura elevada em boa parte 
do período, diminuindo um pouco após 
a passagem das frentes frias, porém sem 
indicativo de calor extremo.

Fonte: Gilsânia Cruz - Meteorolo-
gista (Epagri/Ciram)

Práticas disseminadas 
pela Epagri reduzem em 
até 30% emissão de me-
tano na rizicultura cata-

rinense
Estimativas baseadas no modelo do 
Painel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC) apontam que 
as práticas disseminadas pela Epagri e 
adotadas pelos produtores rurais redu-
ziram entre 20% e 30% a emissão de gás 
metano na produção de arroz em Santa 
Catarina nos últimos anos. Assim, esta 
cadeia produtiva catarinense já atinge 
a meta estabelecida mundialmente du-
rante a COP 26, de reduzir em 30% as 
emissões de metano até 2030. Mas esse 
resultado não veio de uma hora para 
outra. Re� ete duas décadas de trabalho 
executado pela pesquisa e extensão da 
Epagri. 

O arroz cultivado em áreas alagadas é o 
segundo maior emissor de gases do efei-
to estufa (GEE) na agricultura, perden-
do somente para a pecuária. O metano, 
emitido por essa cadeia produtiva, é um 
dos gases causadores do efeito estufa, 
juntamente com óxido nitroso e dióxido 
de carbono. 

Santa Catarina é o segundo maior pro-
dutor de arroz irrigado do Brasil e líder 
nacional em produtividade. Segundo 
a Epagri/Cepa, o Estado produziu 1,16 
milhão de toneladas do grão na safra 
2023/24. Na safra 2024/25 este volume 

deve chegar a 1,269 milhão de tonela-
das.

Marcos Lima Campos do Vale é pesqui-
sador da Estação Experimental da Epa-
gri em Itajaí (EEI) e o atual responsável 
pelo levantamento das informações que 
abastecem o Inventário Nacional de 
Emissões e Remoções Antrópicas de 
Gases de Efeito Estufa. Os dados cata-
rinenses são utilizados para a produção 
das estimativas associadas ao subsetor 
Cultivo do Arroz do inventário, coorde-
nado pela pesquisadora Walkyria Bueno 
Scivittaro, da Embrapa Clima Tempera-
do. Segundo o pesquisador, a redução 
das emissões de metano pelas lavouras 
de arroz no Estado se deve a duas práti-
cas disseminadas pela Epagri e adotadas 
pelos rizicultores catarinenses.

Manejo precoce da palha do arroz
Marcos explica que o metano se forma 
na decomposição dos restos vegetais 
após o alagamento da quadra. Quanto 
maior o volume de material vegetal pre-
sente na área no momento do preparo 
do solo para a semeadura, maior é a 
quantidade de gás metano produzido. 
Por isso, uma das recomendações aos 
produtores é adotar o manejo precoce 
da palha do arroz no período de entres-
safra. 

A prática consiste em fazer a incorpora-
ção da palhada do arroz assim que ter-
mina a colheita. Uma vez incorporada, a 
palhada se decompõe mais rapidamen-
te. Desta forma, ela não vai contribuir 
para a emissão de metano na próxima 
safra, quando a quadra de arroz for no-
vamente alagada. 

Com base no modelo do IPCC, estima-
-se que a prática promova uma redução 
de cerca de 50% nas emissões de meta-
no, em comparação ao manejo com in-
corporação da palha apenas no preparo 
do solo antes da semeadura. Além de 
colaborar com a redução da emissão de 
metano, o manejo precoce da palha pro-
move outras melhorias na lavoura de ar-
roz, que aumentam a produtividade do 
grão. 

Segundo o pesquisador, essa prática de 
cultivo vem sendo incentivada pela Epa-
gri há mais de uma década. Contudo, a 
expansão de sua adoção foi mais per-
ceptível nos últimos cinco anos. Isso é 
resultado de sua priorização nas campa-
nhas de extensão, com ampliação de sua 
abordagem nos eventos de difusão nos 
quais a Epagri esteve presente. O pes-
quisador calcula que, atualmente, pelo 
menos 70% dos rizicultores catarinen-
ses adotem o manejo precoce da palha 

do arroz. 

Drenagem da quadra
Outra prática que diminui a emissão de 
metano nas quadras de arroz é a adoção 
da drenagem da quadra do arroz. Ela 
deve ser feita entre 50 e 60 dias após o 
início do plantio. A prática consiste na 
retirada total da água da quadra, man-
tendo essa condição por cerca de sete 
dias, até novo alagamento. 

De acordo com Marcos, diversas pes-
quisas realizadas no Brasil mostram que 
as emissões de metano pelo arroz � cam 
mais intensas cerca de duas a três sema-
nas a partir do início do alagamento, 
com o pico de emissão ocorrendo no 
período entre 60 e 80 dias. A adoção da 
prática tem como principal objetivo fa-
zer com que o tempo de alagamento seja 
inferior ao pico de emissão, reduzindo o 
total de metano emitido pelo arroz. 

Em recente missão aos Estados Unidos, 
pro� ssionais da Epagri perceberam que 
o apoio às drenagens das quadras de ar-
roz também é uma preocupação naque-
le país. Uma política pública que oferece 
US$150,00 por hectare para cada drena-
gem realizada pelo rizicultor incentiva a 
prática.

Cultivares de ciclos precoces e médios
Paralelamente à divulgação das práticas, 
a Epagri segue desenvolvendo novos 
cultivares de arroz com ciclos de cultivo 
precoces e médios, que exigem menos 
tempo de irrigação. Com base no mo-
delo do IPCC, estima-se que cada dia a 
mais de alagamento da quadra de arroz 
promove um aumento de cerca de 1% 
no total de metano emitido. 

A conta é simples: menos tempo de água 
na quadra, menos emissão de metano. 
O desa� o é promover um melhoramen-
to genético que resulte em cultivares de 
ciclos mais curtos, mas que mantenham 
os níveis de produtividade dos cultiva-
res de ciclo mais longos, que são os mais 
utilizados pelos rizicultores catarinen-
ses. 

Um leigo pensaria: não seria mais sim-
ples modi� car o sistema de produção 
em Santa Catarina, substituindo o ar-
roz irrigado pelo sequeiro? Marcos tem 
a resposta na ponta da língua: não. Isso 
porque o arroz cultivado em terreno 
alagado é muito mais produtivo, entre 
outras vantagens que apresenta sobre o 
cultivo em solo seco. 

Com informações AsCom Epagri - Por: 
Gisele Dias, jornalista da Epagri - Foto: 
Aires Mariga
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Esportes

O meio-campista Rodri, 
do Manchester City, e 

ganhou a Bola de Ouro 
de 2024

Rodri Hernández foi o grande vencedor 
do prêmio Bola de Ouro 2024 nessa se-
gunda-feira (28). A premiação da revista 
France Football reconheceu o espanhol 
como melhor jogador do mundo na 
temporada 2023/2024.

Entretanto, existe a possibilidade de o 
espanhol receber um bônus do Man-
chester City. Alguns clubes costumam 
bene� ciar os jogadores por conquistas 
individuais. Em 2022, quando Karim 
Benzema venceu a Bola de Ouro, o joga-
dor atuava pelo Real Madrid. Na época, 
ele foi bene� ciado com uma quantia de 1 
milhão de euros.

Temporada 2023/2024
Rodri recebeu o prêmio pelo desempe-
nho na temporada 2023/2024, período 
em que ele conquistou a Premier League 
pelo Manchester City, e a Eurocopa pela 
Espanha, torneio em que foi reconheci-
do como melhor jogador da competição.

No clube inglês, ele entrou em campo 50 
vezes, marcou 9 gols e deu 13 assistên-
cias. Pela seleção, ele jogou 13 partidas, 
marcou três gols e deu uma assistência.

Fonte: CNN

Aitana Bonmatí eleita melhor jogadora do 
Mundo — Foto: REUTERS/Carl Recine

Bola de Ouro 2024 - Aita-
na Bonmatí é eleita a me-
lhor jogadora do mundo 

pela segunda vez
Aitana Bonmatí é a melhor jogadora do 
mundo. A meio-campista de 26 anos fa-
tura a Bola de Ouro da revista "France 
Football" pelo segundo ano consecutivo. 
Ela venceu a última edição da Cham-
pions League com o Barcelona e � cou 
com a quarta colocação nas Olimpíadas 
pela Espanha. As brasileiras Gabi Porti-
lho e Tarciane � caram em 18º e 23º, res-
pectivamente.

“Muito grata de estar aqui para receber 
minha segunda Bola de Ouro consecu-
tiva. Isso não dá para vencer sozinha. 
Estou muito agradecida. Tenho sorte de 
ter ao meu entorno jogadores que me 
fazem evoluir e me tornar uma jogadora 
melhor. Sem vocês, não daria para al-
cançar esses feitos; eu faço parte de um 
esporte de equipe, com grandíssimas jo-
gadoras no Barça e na seleção. Sem elas, 
eu não poderia estar aqui hoje”, disse 
Bonmatí.

Aitana Bonmatí em 2022/23
Foram 49 jogos, 23 gols, 17 assistências, 
Campeã da Champions League Femini-
na, Campeã do Campeonato Espanhol 
Feminina, Campeã da Copa do Rei Fe-
minina, e Campeã da Supercopa da Es-
panha.

Com informações GE

Jaraguá vence ACBF de 
virada no primeiro jogo 
das quartas de fi nal da 

LNF
O Jaraguá Futsal largou em vantagem 
no super clássico das quartas de � nal da 
Liga Nacional. Neste sábado (2), o time 
de Xande virou sobre o Carlos Barbosa e 
garantiu a vitória no jogo de ida por 3 a 
1, no ginásio Sérgio Luiz Guerra.

Pedrinho marcou duas vezes e Leco fez 
o outro da Locomotiva Amarela, en-
quanto Barbosinha anotou o gol dos do-
nos da casa.

Com o triunfo, o Aurinegro tem a van-
tagem do empate no tempo normal 
e numa eventual prorrogação, caso a 
equipe gaúcha vença na Arena, que re-
cebe o confronto decisivo no próximo 
sábado (9), às 18h30.

Antes, porém, o time jaraguaense faz o 
jogo de ida das quartas de � nal do Cam-
peonato Catarinense na segunda-feira 
(4), diante do Tubarão, às 19h, no Sul do 
Estado.

Em Tubarão, Aurinegro faz jogo 
de ida das quartas de fi nal do 

Catarinense

Após a vitória sobre o Carlos Barbosa 
no sábado (2) pela LNF, o Jaraguá Fut-
sal volta à quadra nesta segunda-feira 
(4) para enfrentar o Tubarão, às 19h, na 
Arena Estener Soratto, pelo jogo de ida 
das quartas de � nal do Campeonato Ca-
tarinense – Série Ouro.

Vice-líder na fase classi� catória, o Au-
rinegro se classi� cou diretamente às 
quartas. Já a equipe do Sul do Estado 
jogou uma etapa eliminatória, em que 
despachou o Concórdia para enfrentar 
a Locomotiva Amarela.

O técnico Xande segue com os desfal-
ques do ala Jamur e pivô Cappa, entre-
gues ao departamento médico, além do 
ala Felipe, com lesão no tornozelo.

A segunda partida do confronto será no 
dia 20 de novembro, às 19h, na Arena 
Jaraguá. Quem se classi� car, pega Joa-
çaba ou APAFF/Florianópolis na semi-
� nal.

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Lucas Pavin

Eliminado e endividado, 
Corinthians vive pior 

fase do século
A eliminação do Corinthians na CON-
MEBOL Sul-Americana no dia em que 
a Fifa anunciou punição ao clube com 
transfer ban pela dívida com o zaguei-
ro Balbuena jogou luzes de vez sobre a 
pior fase do popular clube paulista neste 
século. Essa punção proíbe o clube de 
contratar mais jogadores até que haja o 

pagamento ou um acordo com o zaguei-
ro paraguaio que teve duas passagens 
pelo Timão.

Esportivamente, o time não só foi elimi-
nado da competição continental. Tam-
bém � cou de fora da CONMEBOL Li-
bertadores e da Copa do Brasil em 2025 
(isso porque não conseguiu � car entre os 
cinco primeiros do Estadual).

Na próxima temporada, a equipe vai dis-
putar apenas o Paulistão e o Brasileiro, 
não se sabe ainda ao certo se o da Série 
A ou o da Série B. O impacto � nanceiro 
no ano que vem será grande de qualquer 
forma, pois serão menos torneios e jogos 
para faturar.

O Corinthians tem uma das maiores fo-
lhas de pagamento do futebol brasileiro, 
ao pagar cerca de R$ 3 milhões por mês 
para o holandês Memphis Depay, a con-
tratação mais estelar da atual diretoria 
do clube, aquela que prometeu no início 
da gestão que a "farra de títulos de Fla-
mengo e Palmeiras iria acabar", e o Co-
rinthians seria protagonista novamente.

O Palmeiras, que ainda pode ser tri-
campeão brasileiro genuíno, ampliando 
ainda mais sua vantagem de títulos na-
cionais sobre o Corinthians, é o adversá-
rio na segunda-feira (4) pelo Brasileiro 
em Itaquera. Um triunfo alviverde pode 
signi� car a demissão do técnico argen-
tino Ramón Díaz, que tem ido mal nos 
recentes jogos de mata-mata e que havia 
prometido não perder no estádio do Ra-
cing. Seria mais uma mudança de rota 
no clube que deve mais de R$ 2 bilhões, 
um recorde no futebol brasileiro.

Dizem que é a torcida corintiana que 
tem o time, mas essa não é a realidade. 
São alguns poucos dirigentes que ditam 
os caminhos do clube, que fazem negó-
cios suspeitos e ruins.

Corinthians perde valor 
milionário com derrota na Sul-

Americana
Com a eliminação, o clube alvinegro 
deixou de faturar ao menos R$ 11,5 mi-
lhões, (o prêmio do vice-campeão da 
Copa Sul-Americana é de US$ 2 milhões 
(cerca de R$ 11,5 milhões na cotação 
atual). O campeão da competição: US$ 
6 milhões (R$ 34,5 milhões).

Ao longo da Sul-Americana, o Timão fa-
turou US$ 3,4 milhões (R$ 19,5 milhões) 
em premiações. 

A decisão da Copa Sul-Americana será 
no dia 23 de novembro, às 17h (de Bra-
sília). Racing e Cruzeiro se enfrentam na 
luta pelo título. A partida será no estádio 
Nueva Olla, em Assunção, no Paraguai.
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Quando o Assunto é Cultura

Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

....Continue dirigindo

"Uma jovem dirigia junto com seu pai e 
depararam com uma tempestade. A jo-
vem perguntou ao pai: O que devo fazer?
Seu pai lhe disse: "Continue dirigindo".
Os carros começaram a encostar, a tem-
pestade estava piorando.

O que devo fazer, pai?

-"Continue dirigindo", respondeu seu 
pai.

Mais tarde, um trailer também estava 
encostando.

Ela disse: "Pai, eu devo parar? É terrível 
e todo mundo está parando! "

Seu pai lhe disse: "Não, continue dirigin-
do! "

Agora a tempestade estava mais forte, 
mas ela obedeceu ao pai. Depois de al-
guns quilometros, ela voltou a estar em 
uma zona tranquila, calma e com o sol.

Seu pai disse-lhe: "Agora você pode pa-
rar e sair. "

Ela disse: "Mas por que agora? "

Ele disse-lhe: "Quando você sair, olhe 
para trás, todas as pessoas que desisti-
ram ainda estão na tempestade, você não 
desistiu e sua tempestade � cou para trás.

Se você estiver passando por "tempos di-
fíceis", lembre-se, mesmo que todos os 
outros, mesmo os mais fortes, parem ou 
desistam, você segue em frente, porque 
em breve sua tempestade acabará e o Sol 
brilhará sobre você novamente... 

Tudo ao seu tempo.

Morre o pianista Arthur 
Moreira Lima, aos 84 

anos

Morreu, na quarta-feira(30), o pia-
nista Arthur Moreira Lima, aos 84 
anos. Ele lutava contra um câncer no 
intestino desde 2023. 

Moreira Lima nasceu no Rio de Ja-
neiro em 16 de julho de 1940 e come-
çou o estudo do instrumento ainda 
aos seis anos de idade.

Seu repertório incluía interpreta-
ções de nomes marcantes da música, 
como Frédéric Chopin, Franz Liszt, 
Serguei Proko� ev e Heitor Villa-Lo-
bos. Também foi consagrado por 
gravar canções de Ernesto Nazareth 
e outros clássicos do choro e samba, 
oferecendo uma união do erudito 
com o popular.

Com mais de 60 álbuns, Moreira 
Lima se apresentou com as orques-
tras � larmônicas de Leningrado, 
Moscou e Varsóvia e com as sinfôni-
cas de Berlim, Viena e Praga. 

Nos anos 2000, Moreira Lima, a bor-
do de um caminhão, viajava por di-
versas cidades brasileiras, realizando 
recitais de piano gratuitos em esco-
las, praças e comunidades de locais 
com pouco acesso a equipamentos 
culturais. 

Corupá Lança Edital de 
Apoio a Projetos Cultu-

rais Baseado na Lei Aldir 
Blanc

A Prefeitura de Corupá, por meio da 
Secretaria Municipal de Turismo, Es-
porte, Cultura e Lazer, lançou no dia 
18/10/2024 o edital para a seleção de 
projetos culturais. A iniciativa é baseada 
na Lei nº 14.399/2022, que institui a Po-
lítica Nacional Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura (PNAB). 

O objetivo é fomentar e estruturar o 
sistema de � nanciamento cultural no 
Brasil através de parcerias entre União, 
Estados e Municípios, sempre com foco 
na democratização, respeito à diversida-
de e universalização do acesso à cultura.

A Lei PNAB foi criada com base no en-
gajamento da sociedade e visa apoiar 
agentes culturais em diversas regiões 
do país. Em Corupá, o edital busca in-
centivar manifestações culturais locais, 
fortalecendo as produções artísticas e 
culturais da cidade.

Detalhes do Edital
De acordo com o edital publicado, se-
rão selecionados 14 projetos culturais 
para receber apoio � nanceiro. O va-
lor total destinado ao fomento é de R$ 
117.577,95. Este montante será distri-
buído conforme especi� cado no docu-
mento o� cial, podendo haver a possibi-
lidade de ampliação de vagas e recursos 
por meio de termo aditivo, caso haja 
disponibilidade orçamentária.

A iniciativa está alinhada com o Decre-
to nº 11.740/2023, que regulamenta a 
execução da PNAB, além do Decreto nº 
11.453/2023, que trata do fomento à cul-
tura, e a Instrução Normativa MINC nº 
10/2023, voltada para ações a� rmativas 
e acessibilidade em projetos culturais.

Agentes culturais interessados em parti-
cipar devem seguir as orientações conti-
das no edital e apresentar seus projetos 
conforme o cronograma e as especi� ca-
ções indicadas. 

Link do edital: https://corupa.atende.
net/.../edital-de-chamamento

Fonte: AsCom Prefeitura de Corupá

Encontro de Arte da 
Rede Municipal, de Ja-

raguá do Sul, começa na 
segunda-feira

O III EncArte contará com traba-
lhos e práticas artísticas desenvolvi-
das por alunos do 6º ao 9º ano das 
escolas municipais e obras de seis 
artistas locais

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, por 
meio da Secretaria de Educação, 
promoverá de 04 a 08 de novembro a 
terceira edição do Encontro de Arte 
da Rede Municipal de Ensino de Ja-
raguá do Sul. A exposição “Expres-
sões 30x30 Artistas Regionais do III 
Encarte”, ocorrerá na Scar. 

A programação contará com tra-
balhos e práticas desenvolvidas por 
alunos da rede com o tema: “A im-
portância de valorizar o talento dos 
artistas regionais.”

Para a produção das obras, seis artis-
tas da região serviram de inspiração 
aos alunos. Eles foram escolhidos 
devido ao alinhamento de seus tra-
balhos com as habilidades presentes 
no Plano de Ensino, do componen-
te Arte para as turmas de 6º ao 9º 
ano. Além de contribuírem com as 
suas experiências artísticas, os artis-
tas também participam do Encarte, 
como expositores. São eles: Denyse 
Meri Zimmermann da Silva; Márcio 
André Paloski; Mário Peretto Saler-
no; Alice Belizki; Bárbara Bublitz; e 
Bruna Fernandes.

Confi ra a programação
04/11 - 13h às 17h - 16h abertura do 
evento
05/11 - 8h às 11h e das 13h às 17h
06/11 - 8h às 11h e das 13h às 17h
07/11 - 8h às 11h e das 13h às 21h
08/11 - 8h às 11h

Local: Sociedade Cultura Artística 
SCAR
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Cantinho da Literatura
PROCURA-SE ASSISTENTE: 

Vilão notório do alto escalão busca as-
sistente leal e equilibrado para funções 
de escritório não especifi cadas, apoio à 
equipe para caos e terror aleatórios e ou-
tras Coisas Sombrias em Geral. Discri-
ção é essencial. Excelentes benefícios.

Com uma família para sustentar, 
Evie Sage precisa desesperadamente de 
um trabalho. Então, quando um esbar-
rão acidental com o Vilão mais famoso 
de Rennedawn resulta em uma oferta de 
emprego, ela aceita sem pensar duas ve-
zes.

Alegre, fofa e divertida, Evie sabe 
que esse cargo não é bem o seu perfi l, 
mas sabe também que nenhum trabalho 
é perfeito. O que ela jamais esperaria era 
desenvolver uma queda por seu chefe 
aterrorizante, temperamental e inega-
velmente gato.

Quando fi nalmente se acostuma 
com as diversas cabeças decepadas pen-
duradas no teto e com o barulho estra-
nho de globos oculares errantes sendo 
esmagados sob seus pés, Evie começa a 
suspeitar de que algo estranho pode es-
tar acontecendo no reino: alguém quer 
acabar com o Vilão e com todo o seu 
império nefasto.

Agora, além de se esforçar para não 
babar pelo seu chefe, ela também preci-
sa descobrir quem está tentando sabotar 
seu trabalho e fazer de tudo para impe-
di-lo. Afi nal, não é fácil encontrar um 
bom emprego.

Este não é um livro saudosista, mas 
um livro feito de saudade; não um livro 
de memórias, mas um livro escrito pela 
esperança. Um livro de quem entende 
o quanto toda experiência foi essencial 
para depurar a personalidade.

Não é um livro sobre envelheci-
mento, mas sobre maturidade: evoluir 
com paz, evoluir com serenidade, evo-
luir com amor-próprio, aceitando, per-
doando e convivendo com as suas ver-
sões anteriores, que fi zeram o possível 
em cada época de sua vida.

Numa narrativa encadeada por pe-
quenos capítulos sem títulos, ocorre a 
descrição da infância nos anos 1970, da 
adolescência nos anos 1980, acompa-
nhando a mudança de costumes.

Surgem lições sobre a dor, lições 
sobre a amizade.

Prescrito para maiores de 40 anos, 
o livro se volta ao passado para recolher 
de lá a necessidade de uma maior pre-
sença física na atualidade, de uma maior 
atenção para a família.

A questão é esta: você pode agir de 
forma diferente a partir de agora, desde 
que procure estar ao lado de quem des-
perta o seu melhor. Afi nal, somos instru-
mentos de uma orquestra. E encontros 
são músicas inesquecíveis.

Por que uma pessoa gosta de outra? 
O que leva um cidadão honesto a to-
mar uma atitude reprovável ou imoral? 
Como surgem o preconceito e a agressi-
vidade? O que faz alguém desprezar as 
próprias raízes para seguir uma organi-
zação terrorista ou seita religiosa dúbia?

Publicado pela primeira vez em 
1972, o livro se destaca por reunir uma 
produção científi ca de qualidade, um 
texto instigante e um tema que chama a 
atenção de simplesmente todo mundo: o 
comportamento humano.

Ao discutir questões perturbadoras 
como preconceito, cultura da violência 
e efeitos da comunicação – e da persua-
são – de massa, passando por temas tão 
diversos como atração pessoal, bullying, 
política, propaganda e ética, Elliot e 
Joshua Aronson revelam os padrões e 
motivações que levam os seres humanos 
a agir de determinada forma.

Ao nos levar a pensar naquilo que 
motiva nossas ações, o livro se mostra 
um caminho inesgotável para refl etir-
mos sobre nossas ações pessoais e com-
portamentos sociais.

AVISO À EQUIPE: Ultimamente 
tem havido um aumento perturbador 
nos comportamentos de felicidade, ale-
gria e otimismo de maneira geral. Por 
favor, retome seus hábitos sombrios e 
ameaçadores o mais rápido possível ― 
A gerência

Evie Sage nunca esteve tão feliz de 
ser a assistente do Vilão. Quem poderia 
imaginar que trabalhar para um senhor 
do mal ridiculamente bonito (shhh, é 
ruim pra imagem dele) seria tão gratifi -
cante? Ainda assim, os negócios do mal 
são muito cansativos, as forças do bem 
são irritantemente persistentes, e o che-
fe antes mencionado está... hm... fora do 
escritório.

Mas Rennedawn está afundado em 
problemas e tudo ― até o Reinaldo ― 
aponta para uma catástrofe. Algo pecu-
liar está acontecendo com a magia do 
reino e fez o castelo do Vilão vulnerável 
aos inimigos... inclusive seu maior rival, 
o rei.

Em Aprendiz do Vilão , Evie pre-
cisará aprender novas habilidades para 
confrontar seu maior desafi o: proteger 
o lar do Vilão, todos os seus trabalhos 
nefastos e, talvez (desde que ninguém 
descubra), o reino inteiro. Sem pressão, 
Evie!

Traição. Manusear uma adaga. 
Conspirar com o inimigo. Tudo isso é 
tão... tão... maravilhosamente divertido. 
Mas o que acontece quando a assistente 
do Vilão está pronta para se tornar sua 
aprendiz?
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Turismo e Viagens

Curitiba entra na lista 
dos 30 melhores destinos 

do mundo para visitar em 
2025

A capital paranaense foi única brasilei-
ra a entrar no ranking da Lonely Planet, 
tradicional guia turístico internacional

A capital paranaense, Curitiba, foi eleita 
como um dos 30 melhores destinos do 
mundo para visitar em 2025, segundo a 
plataforma Lonely Planet, referência no 
segmento de viagens. O reconhecimen-
to dá ainda mais visibilidade ao destino, 
um dos mais procurados pelos turistas 
estrangeiros que vistam o Brasil.

Desde o início do ano, o estado recebeu 
675.108 visitantes de outros países, sen-
do a maioria vindos da América do Sul.

Ao ressaltar a potencialidade turística do 
local, a Lonely Planet ressalta que Curi-
tiba "valoriza seus cidadãos assim como 
seus turistas" e oferece uma "experiência 
imersiva” a quem chega à cidade.

Belezas naturais e arquitetônicas, mu-
seus e o famoso o Jardim Botânico fo-
ram alguns dos destaques considerados 
pelo site na hora da decisão pela cidade. 
Opções turísticas especiais, como o pas-
seio de trem entre Curitiba e Morretes, 
passando por montanhas e � oretas tro-
picais, também foi considerado na ava-
liação.

Stopover
Quem está planejando uma viagem que 
possui conexão em Curitiba pode apro-
veitar e fazer uma parada de até três dias 
na cidade sem custos a mais nas passa-
gens aéreas. O benefício pode ser utiliza-
do no trajeto de ida ou volta do voo ori-
ginal e está sendo oferecido em trechos 
operados pela LATAM.

As opções de stopover podem ser apro-
veitadas, ainda, para outros destinos, 
como São Paulo, Brasília, Fortaleza, Re-
cife, Manaus ou Belém, pelas empresas 
aéreas Gol e Latam, de acordo com a 
disponibilidade de cada uma das opera-
doras.  

Fonte: AsCom MTur - Por Fábio Mar-
ques

Plano Nacional de Turis-
mo (PNT) 2024-2027

O turismo como protagonista do de-
senvolvimento sustentável e inclusi-
vo

O Plano Nacional de Turismo 2024-2027 
tem como função primordial ordenar e 
orientar ações governamentais e a utili-
zação de recursos públicos para o desen-
volvimento do setor. O documento se 
baseia na sustentabilidade e na Agenda 
2030 da Organização das Nações Unidas 
(ONU), considerando mecanismos de 
gestão inteligente, dados, estudos con� -
áveis, além de boas práticas em turismo 
no mundo.

Elaborado com a participação ativa dos 
membros do Conselho Nacional de Tu-
rismo, o PNT re� ete a percepção e os 
anseios dos mais diferentes segmentos 
impactados diretamente e indiretamen-
te pela atividade turística e está alinhado 
ao Plano Plurianual 2024-2027. O que 
se busca é alavancar o turismo no Bra-
sil, impulsionando a economia por meio 
da geração de emprego, renda e inclusão 
social, bem como reposicionar e conso-
lidar o país no rol dos principais líderes 
globais do setor.

Para visualizar ou baixar o PNT, acesse o 
site do Ministério do Turismo.

Praça Húngara entregue 
neste sábado

Uma das etnias mais representativas de 
Jaraguá do Sul ganhou o seu espaço pró-
prio. Trata-se da Praça Húngara - Ma-
gyar tér, na localidade Santo Estevão, 
numa área de 2 mil metros quadrados, 
ao lado da homônima Igreja Católica da 
comunidade, com opções de lazer e en-
tretenimento.

A solenidade contou com as presenças 
do embaixador da Hungria no Bra-
sil, Miklós Halmai e da cônsul geral da 
Hungria em São Paulo, Zsuzsanna Lász-
ló, entre outras autoridades.

O presidente desta entidade, Roberto 
Kitzberger, ressaltou a importância do 
espaço para a memória e cultura dos 
descendentes das primeiras famílias 
húngaras que chegaram ao Município 
em 1891, provenientes do Condado de 
Veszprém. Kitzberger também é um dos 
fundadores do grupo folclórico húnga-
ro Dunántúl, que completa 30 anos em 
2025 e é um dos alicerces da Associação 
Húngara. 

Segundo informações da Diretoria de 
Turismo da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Inovação da Pre-
feitura de Jaraguá do Sul o projeto da 
Praça foi assinado pelo arquiteto da Se-
cretaria de Planejamento e Urbanismo, 
Argeu Alisson Steckling e faz referência 
a vários aspectos históricos da chegada 
nos húngaros. O investimento, recursos 
próprios do Município, foi de aproxi-
madamente R$ 2 milhões e atende uma 
antiga reivindicação da comunidade de 
descendentes da etnia na cidade.

O espaço conta com uma academia de 
ginástica ao ar livre, brinquedos para as 
crianças e um an� teatro para apresenta-
ções artísticas, um memorial com placas 
com nomes das primeiras famílias hún-
garas que chegaram ao Município em 
1891, e a Lança Húngara que estava ao 
lado da Casa do Colonizador.

A Praça Húngara também será integra-
da ao Circuito de Cicloturismo Vale dos 
Encantos, com um espaço de apoio aos 
ciclistas.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jaraguá do 
Sul

Setur representa Santa 
Catarina em Cerimônia 
de Entrega do Selo Ban-

deira Azul 
A Secretaria do Turismo de Santa Cata-
rina (Setur/SC) participou, nesta sexta-
-feira, 1º de novembro, da Cerimônia de 
Entrega do Selo Bandeira Azul. O even-

to, realizado em Salvador, conferiu aos 
premiados o reconhecimento por práti-
cas de turismo sustentável e comprome-
timento com a qualidade ambiental.

A cerimônia contou com a presença do 
Secretário do Turismo de Santa Cata-
rina, Evandro Neiva, representando o 
Governador Jorginho Mello. Também, 
estiveram presentes autoridades locais, 
como prefeitos e representantes de or-
ganizações, bem como o júri técnico na-
cional do Programa Bandeira Azul. 

Neste ano, Santa Catarina liderou o 
ranking nacional, com 25 premiações. 
Assim, foram 20 locais balneáveis (19 
praias e uma lagoa) e 5 marinas reco-
nhecidas com o selo Bandeira Azul. Ao 
todo, o Brasil teve 49 locais reconheci-
dos pelo compromisso em seguir as prá-
ticas globais de sustentabilidade

De acordo com o Secretário do Turis-
mo, “este é um dia muito importante 
para Santa Catarina, que hoje é o esta-
do mais azul do país! Isso demonstra o 
compromisso do Governo e dos muni-
cípios com o meio ambiente e, também, 
com as futuras gerações”. Ainda, duran-
te a Cerimônia de Entrega do Selo Ban-
deira Azul, Neiva parabenizou todas as 
cidades e marinas responsáveis por tor-
nar Santa Catarina um estado azul. “Co-
locar a sustentabilidade como um dos 
pontos principais e fundamental para o 
desenvolvimento do estado”, � naliza o 
Secretário.

Selo Bandeira Azul
A premiação Bandeira Azul, realizada 
pelo Júri Internacional do programa, 
através da Foundation for Enviromental 
Education (FEE), avalia gestão ambien-
tal, qualidade da água e infraestrutura 
turística. A certi� cação acontece anual-
mente, além de ser voluntária e ecoló-
gica, é o maior prêmio global de gestão 
de praias, marinas e embarcações de tu-
rismo.

Os locais aprovados atendem a critérios 
que devem ser mantidos e comprovados 
todo ano. Assim, ao receber o prêmio 
Bandeira Azul, as praias e as marinas ga-
rantem a preservação dos ecossistemas, 
além de oferecer um ambiente seguro e 
organizado para os visitantes.

Fonte: SeTur SC – Por Bárbara Justi
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“A economia do nosso Estado não pode � car à mercê do colapso da BR-101”

O empresário de Concórdia, 
Dagnor Schneider, foi reconduzido 
ao cargo de presidente da Federa-
ção das Empresas de Transporte de 
Carga e Logística de Santa Catarina 
(FETRANCESC) para a gestão 2024-
2026.

A Coluna conversou com ele para 
entender como está a situação da ma-
lha viária catarinense, os projetos 
para o próximo biênio e os avanços 
conquistados nos últimos dois anos.

Confi ra:

Dagnor Schneider, presidente da Fetran-
cesc(Foto: Fetran)

Pelo Estado - Como o senhor avalia 
a sua gestão à frente da Fetrancesc 
e quais os planos para os próximos 
dois anos?
Dagnor Schneider - Nossa gestão 
tem sido pautada pelo compromisso 
com o fortalecimento do transporte 
rodoviário de cargas em Santa Cata-
rina, buscando sempre garantir con-
dições adequadas e sustentáveis para 
o desenvolvimento do setor. Nos últi-
mos anos, trabalhamos para ampliar 
o diálogo com os poderes públicos e 
outras entidades, defendendo os inte-
resses dos transportadores catarinen-
ses e almejando melhorias em áreas 
críticas, como infraestrutura e segu-
rança nas rodovias. Para os próximos 
dois anos, vamos dar continuidade 
a esses esforços, que são essenciais 
para tornar o setor mais competitivo 
e preparado para os desa� os futuros.
  
Pelo Estado - Quais os desa� os da 
entidade para este próximo biênio 
2024-2026? 
Dagnor Schneider - Uma das prio-
ridades desta gestão continua sendo 
a melhoria da infraestrutura viária e 

a ampliação da nossa malha. Vamos 
trabalhar incansavelmente para que 
as demandas do TRC (Transpor-
te Rodoviário de Cargas) de Santa 
Catarina sejam ouvidas e atendidas. 
O catarinense necessita de soluções 
para a mobilidade, por isso, já há 
bastante tempo falamos e almeja-
mos uma Rodovia Paralela à BR-101 
Norte, a agora chamada Via Mar, 
que vai ligar Joinville ao Contorno 
Viário da Grande Florianópolis. A 
economia do nosso Estado não pode 
� car à mercê do colapso da BR-101. 
Outro grande desa� o é despertar o 
interesse de pro� ssionais para con-
dução de veículos pesados. Atual-
mente temos um dé� cit de quase 15 
mil vagas no setor. Outra meta será 
a implementação de ações que bus-
quem a redução do acidentes envol-
vendo caminhões. A capacitação e 
conscientização dos motoristas, com 
foco em direção defensiva e respeito 
às leis de trânsito, tudo em busca de 
um trânsito mais seguro.
Além disso, a sustentabilidade am-
biental será um pilar da nova gestão. 
Vamos ampliar o atendimento do 
Programa Despoluir, o maior pro-
grama ambiental do setor. Esta ini-
ciativa é fundamental para reduzir 
o impacto do transporte rodoviário 
de cargas no meio ambiente, por 
meio da promoção de práticas mais 
sustentáveis e conscientes. E para 
completar, a renovação de frota com 
veículos mais modernos e e� cientes 
que consomem menos combustível e 
emitem menos gases do efeito estu-
fa será uma pauta perene em todo o 
mandato.
  
Pelo Estado - Na sua última entre-
vista à Coluna, o senhor avaliou 
como preocupante a situação das 
rodovias catarinenses. Nestes últi-
mos dois anos, algo mudou ou a si-
tuação é a mesma?
Dagnor Schneider - Infelizmente, 
a situação pouco mudou. As rodo-
vias catarinenses continuam sendo 
um ponto crítico, como a BR-470, a 
BR-153 e a BR-101 que está colap-
sada, afetando diretamente a segu-
rança dos motoristas e a e� ciência 

do transporte. Temos alguns avan-
ços pontuais, como o Contorno Vi-
ário da Grande Florianópolis, que 
já trouxe impactos positivos para a 
mobilidade da região. Porém, a ma-
nutenção e as melhorias nas rodovias 
ainda são insu� cientes para atender 
ao � uxo e às demandas do setor. A 
falta de estrutura rodoviária implica 
em mais custos com transporte, mais 
acidentes e mais vidas que se perdem 
nas estradas. Santa Catarina merece 
estradas boas para ampliar a � uidez 
e a capacidade de produção no Esta-
do. Seguimos � rmes na cobrança por 
investimentos robustos, pois acredi-
tamos que isso é fundamental para o 
nosso desenvolvimento econômico.

Pelo Estado - Quais seriam as solu-
ções para diminuir a gravidade des-
ta situação? 
Dagnor Schneider - A solução pas-
sa, em primeiro lugar, por um pla-
nejamento estratégico contínuo, 
que priorize as obras mais urgentes 
e garanta a segurança dos usuários. 
Além disso, é essencial que as ver-
bas destinadas à infraestrutura sejam 
aplicadas de forma recorrente e com 
foco em resultados. Projetos de am-
pliação e duplicação das vias, a ado-
ção de novas tecnologias de monito-
ramento e um plano de manutenção 
constante são indispensáveis para 
reduzir o número de acidentes e me-
lhorar a competitividade logística de 
Santa Catarina. Só por comparação, 
enquanto Santa Catarina tem apenas 
6,6% de sua malha pavimentada, São 
Paulo tem 12,7%, Paraná 15,9% e Rio 
de Janeiro 28,9%. Em relação à quan-
tidade de veículos, circulam nas ro-
dovias catarinenses 842 veículos/km, 
enquanto no Paraná circulam 438, 
ou seja, em cada km de rodovia pa-
vimentada de Santa Catarina passa o 
dobro de veículos do que no Paraná.

Pelo Estado - Recentemente, o se-
nhor declarou que a situação das 
rodovias prejudica a competitivi-
dade do Estado. Em que sentido isto 
acontece?
Dagnor Schneider - A precariedade 
das rodovias gera uma série de obs-

táculos, e um dos mais graves é o au-
mento nos custos operacionais. Por 
exemplo, só com os congestionamen-
tos no trecho Norte da BR-101, o se-
tor acumula cerca de R$ 1 bilhão por 
ano em prejuízos, levando em conta 
os gastos com combustível e perda 
da produtividade. Isso faz com que o 
transporte rodoviário em Santa Cata-
rina seja menos atraente em relação a 
outros estados. Em um cenário glo-
bal, onde a e� ciência é determinante, 
essas limitações acabam prejudican-
do não só as transportadoras, mas 
toda a economia do Estado, que de-
pende de uma logística ágil e segura. 

Pelo Estado - A quem o senhor atri-
bui a responsabilidade pelo melho-
ramento das rodovias catarinenses?
Dagnor Schneider - A responsabi-
lidade é todos nós, governos, socie-
dade civil organizada e cidadãos. Se 
temos o que temos hoje é porque dei-
xamos que isso acontecesse. O gran-
de desa� o é que os governos estadual 
e federal possam transformar a infra-
estrutura rodoviária em prioridade e 
que a sociedade continue cobrando. 
Por outro lado, já percebemos a boa 
vontade do DNIT na realização de 
obras em nossas rodovias federais e 
do Governo do Estado em favorecer 
o planejamento estratégico e os in-
vestimentos na malha viária catari-
nense. Cito aqui o Programa Estrada 
Boa, a contratação do PELT - Plano 
Estadual de Logística e Transporte e, 
mais recentemente, a assinatura das 
ordens de serviço de 4 lotes para os 
projetos executivos da Rodovia Via 
Mar, paralela à BR-101 Norte. Como 
entidade, a Fetrancesc continuará 
atuando para cobrar as melhorias 
necessárias e trabalhar em parceria 
para a viabilização de soluções dura-
douras.


